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CONCURSO DE MONOGRAFIAS 
DE ASPECTOS MUNICIPAIS 

O Conselho Nacional de Geografia, 
pela sua Assembléia Geral, instituiu 
em 1941 um concurso anual de mono­
grafias de aspectos municipais, atri­
buindo ao Diretório Central o encargo 
de julgar em última instância as con­
tribuições apresentadas. 

O concurso referente ao ano de 
1942, cujo êxito, não só pela quantidade 
de monografias apresentadas que atin­
giu ao número de 154, como também 
pela excelência das mesmas, excedeu 
a espectativa geral. Embora se fizessem 
sentir as dificuldades decorrentes do 
momento entre as auais se inclue em 
primeira mão a carência de transpor­
tes, quase tôdas Unidades Federadas 
estiveram r.epresentadas no concurso, 
ü1timamente encerrado, já tend,c,> . os 
autores das monografias classificadas 
recebido os prêmios que lhes couberam. 

O Diretório Central tomou conhe-
cimento dos trabalhos concorrentes 
através de pareceres elaborados por 
uma comissão de geógrafos composta 
dos professores FÁBIO DE ~ACEDO SOARES 
GUIMARÃES, ·JOSÉ VERÍSSIMO DA COSTA 
PEREIRA, LÚCIO DE CASTRO SOARES e LIN­
DALVO BEZERRA e do Sr. PEDRO GEIGER. 

Essa comissão depois de examinar 
cada uma das contribuições presentes 
ao concurso exarou os respectivos pare­
deres, posteriormente aprovados pelo 
Diretório Central em sessão de 4 de 
Janeiro dêste ano. 

Monografias 
premiadas no 

concurso de 1942 

Eis a relação dos 
trabalhos concor­
rentes ao concurso 
de 1942, acompa­

nhados das respectivas classificações: 

1.0 Prêmio - VÍTOR ANTÔNIO PELUSO Jú·· 
NIOR - Lajes, a Rainha da Serra - Santa Ca­
tarina. 

2.0 .Prêmio - JoSÉ FERNANDES LOUREIRO -
Contribu>ção à geografia da Praia do Leste -
Paraná; WASHINGTON PELUSO ALBINO - Peque• 
nos rios - alma de uma civilização rural -
Minas Gerais; ARTlJI! JARDIM: DE CASTRO GOMES 
- Monografia histórico-corográfica do muni­
cípio Francisco Sá - Minas .Gerais; Joi.o BA· 
TISTA DE JESÚS - Monografia de CruZ das Al­
mas - Baia; GABRTEL PINTO DE ARRUDA - Mo­
nografia do município de Cáceres - .Mato 
Grosso; JoÃo JosÉ Dos SANTOs·- Dados para a 
geografia do municíp(o de Bocaiuva - Minas 
Gerais; FRANCISCO CIMINO e CLEM:ENTINO C. FI• 
LHO - Pirangí - Monografia Histórico-coro­
gráfica - São Paulo; JOSÉ MARINHO DE ARAÚJO 
- · Corograjia dó Município de Rio Preto -
Minas Gerais; ADELFO MONJARDIM: - O Pico 
Frei Leopardi - Espírito Santo; ORLANDO DE 
OLIVEIRA V AZ - O município de Ubá e uma 
curiosa questão de limites com o município 
de Rio Branco - Minas Gerais. 

3.0 Prêmio -·ALBERTO DE CARVALHO - Mo­
nografia do município de Lavras - Minas Ge­
rais; JOSÉ OLIVEIRA LISBOA - Breves d.ados his· 
tóricos do município de Carinhanha, - Baía; 

~OBIAS LEA!'. TUPINAMBÁ - Monogr'áfia histó­
TtCO-COrograftca do· município de Montes Cla­
ros - Minas Gerais; LEÔNIDAS DE ANDRADE CÂ­
MARA --;- Monografia do município do Coração 
de Jesus - Mtnas Gerais; PEDRO RAMALHO DA 
SILVA - Monografia do município de Vitória 
--: Pernambuco; FIRMINO ALVES BARRETO - 0 
porto de Corrumuxdtiba - Baía; BENEDITO PE­
~ _DA SILVA - Monografia geográfica do mu­
·mcípw de Guanhães - Minas Gerais; ·ANTÔNIO 
L_O.J?ES DE ·FARIA SOBRINHO - Município de Gló­
rta - Minas Gerais; CARLOS GARCIA DE QUEIROZ 
- Monografia geral do município de Hercul4-
nea .- Mato Grosso; JosÉ ALCí PAIVA - Mono­
grafta do município de· ·Aracoiaba - Ceará· 
ADAIL COELHO MAIA e AGENOR M. A. COSTA __: 
Monografia do município ·de São João do Piauí 
- Piauí; RODOLFO DE ALMEIDA --, Monografia 
do município de Formiga - Minas Gerais; 
NA:m DE OLrvEIRA - Monografia do município 
de Formiga - Minas Gerais; JOSÉ BANDEIRA DA 
MOTA - Monografia do município de Pirapora 
- Minas Gerais; VÁLTER SPALDING - Monogra­
fia do município de Pôrto. Alegre - Rio Gran. 
de do Sul; VICENTE NASCIMENTO JÚNIOR - As 
Serras da Prata e do Feiticeiro - Paraná; Luxz 
PALMIER - Município de São Gonçalo- Distrito 
de Neves -_Rio de Janeiro; IsAURINo DO VALE 
- Monografta do município de Itaúna - Mi­
nas Gerais; MESSIAS PEREIRA DONATO - Mono­
grafia da cidade de Guanambí - Baía; JoEL 
MODESTO DE SOUSA - Monografia do município 
de Morro do Chapéu -:- Baía. 

4.0 Prêmio - JOSÉ MARIA DE CAMPOS - Mo­
nografia do munic~io de Andradas - Minas 
Gerais; FAUSTO PAULO WERNER - Aspectos ZO• 
otécnicos do município de Machado -' Minas 
Gerais; IDALINA NEVEs VIEIRA - Monografia do 
município de Caietité - Baía; JosÉ MíLTON 
CURSAGE - Monografia do município de Mes­
quita - Minas Gerais; SAINT-CLAIR FERNANDES 
VALADARES - Município de São Romão - Mi· 
nas Gerais; ElJSÍNIO DE FIGUEIREDO BRASIL -
Estudo histórico e geográfico do Cat'll - Baía; 
ADAUTO SOARES MONTEIRO - As jurnás do Cate­
te -Rio de Janeiro; EDMIDES MARINHO DA SIL· 
VA - Munic!pio de Mesquita·- Minas Gerais; 
AuToN ARAGAo - Estudos para formação da 
monografia do município do Ipú - Ceará; 
AURELIANO NESTOR VEADO - MOnografia sôbre 
o distrito de Vespasiano - Minas Gerais; ENÉIAS 
CAMARGo - Monografia geográfica do muni­
cípio de São Carlos - São Paulo; VÃLTER FI­
GUEIREDO MOTA - Monografia do municipio de 
Itamonte - Minas Gerais; FERNANDO DE PAULA 
ANTUNES - Monografia do município de Dom 
Silvério - Minas Gerais; ALICE DE CARVALHO 
ABRE1J - Monografia do município de Paripi­
ranga - Baía; MANUEL AUGUSTO SAPUCAIA -
Monografia do município de Cachoeira- Baía; 
CELESTINO JOSÉ COELHO - Monografia do mu­
nicípio de Mesquita - Minas Gerais; JoÃo BA­
TISTA MEILLER - A tôrre e o vale do rio Peixe 
no município de Marília - São Paulo; JoÃo 
PEREIRA CALADO - Monografia do municipio de 
Lagoa dos Gatos - Pernambuco; JoÃo DE CAs-. 
TRO - Monografia do município de Alagoinhas 
- Baía; ROBÉRIO PINTO DE AZEVEDO - Mono·· 
grafia do município de Iti'llba - Baía; ODI· 
LAliDO UZETA ROI:RIGUES e ERMEZINDO MENDES -
Monografia geográfica do municpio de Mara­
gogipe - Baía; FLORIZ FERNANDES DE FARIA -
Municipio de Angical - Baía; RAIMUNDO VI· 
EIRA. DE SousA ·soBRINHo - Município de Rio 
Casca - Minas Gerais; MoAciR DE MIRANDA 
GOMES - Monografia sóbre o município de 
Ouro Fino - Minas Gerais; GUILHERME Hn>­
PERT - Monografia do mumcípio de Paraiba do 
Sul - Rio de Janeiro; ELÍSIO PINHEIRO MOURÃO 
- Monografia geográfica do município de Barra 
- Baia; ANTÔNIO DIAS ANDRADE - Monografia 
do município de Itaberaba - Baía; AuroN ARIA· 
GÃo - Estudos informativos para feitura da mo­
nografia do município de Cratéus- Ceará; SA­
MlJEL PORl'ELA VELOSO - Monografia dó muni­
cípio de Jaicós - Piauí; PEDRO FERllÉII!A DE As· 
SIS - O Jaburú (rio que serve a dois Esta-
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dos) - Ceará; BENEDITO SILVA SANTOS -·Muni­
cípio de Camanducaía - Minas Gerais; TIMÓ­
TEO CARDOSO PINTO - Monografia do municí­
pio de Extrema - Minas Gerais; JosÉ LOPES 
PEREIRA - Estradas do município de Dores de 
Campos - Minas Gerais; T. FRANCO GuiMA­
l!ÃEs - O município de Santo Antônio da Pla­
tina - Paraná; MARIA DO RosÁRIO FmNANDES 
- Monografia sôbre o povoado de Dom Sera­
fim - Minas Gerais; ALVARo FEITOSA VITÓRIO 
- Monografia do distrito de Chapada - Mato 
Grosso; CARMÉLIA DINIZ - Monografia esta­
tístico-corográfica sôbre o município de Al­
tinho - Pernambuco;· ANTÔNIO MARÇAL No­
GUEIRA - Monografia geográfica e estatística 
de Poços de Caldas - Minas Gerais; LUIZ AN­
TÔNIO GARCIA DA SILVEIRA - Piraí - monogra­
fia da cidade - Rio de Janeiro; BoNIFÁC!9 CA­
MARGO GoMES - A Serra Bodoquena - Mato 
Grosso; AUTON ARAGÃO - Estudo informativo 
para a feitura de uma monografia do muni­
cípio de Ipueiras - Ceará; JosÉ DE SousA Bran­
DÃO - Cidade de Luiz Correia - Piauí; ADOLFO 
ALVES BARRETo - Breve monografia do municí­
pio de Mundo NOVO- Baía; JOSÉ JÚLIO DE FREI­
TAS CouriN:Ho FILHO ....:. Monografia do muni­
cípio de Ipíranga - Minas Gerais; JosÉ DE 
A1mlro PAIVA - Dados gerais do município de 
Pedra Branca - Minas Gerais; JosÉ CARVALHO 
DE SousA - Descrição do município de Ja­
guararí - Baia; HERMÍNIO ROCHA - Municí­
pio de Paulista - Piauí; CARLOS DINIZ BRAGA 
- Monografia sôbre o município e comarca de 
Betim - Minas Gerais; FERNANDP NOGUEIRA 
DANTAS - Município de lrará - Baía; MARIA 
EXPEDITA PADILHA MENDONÇA - Monografia re­
ferente à parte física e divisiona!, etc. (Ri'­
béirão) Pernambuco. 

5.o Prêmio - M. NICODEMO DE ARAÚJO -
Monografia do município de Acaraú - Ceará; 
JoÃo CL!MACO R. DE AzEVEDO SILVA - Monogra­
fia do município de Agua Preta - Pernam­
buco; JOÃO BATISTA LOUREmO - Monografia sô­
Ôr/!1 a descrição de limites e economia do mu­
nicípio de Alto Longá - Piauí; LAURENTINA VI­
LANOVA e SILVA - Monografia sôbre a descrição 
geral do município de Alto Longá - Piauí; MA­
iriA RAQUEL DE FIGUEIREDO - Monografia do 
município de Aquidabll - Sergipe; MAGNÓLIA 
AGOSTINI - Monografia do município de Areado 
- Minas Gerais; ALICE PRADO - Monografia 
dos rios e serras do município de Areado -
Minas Gerais; VALDEMIRO 0TAVIANO DE ARAÚJO 
- Monografia dos distritos do município de 
Barra - Baia; JOAQUIM RAULINO SAMPAIO -
Monografia do município de Barreiras - Baía; 
MODESTINO MELO - Monografia geográfica do 
município de Belo Vale - Minas Gerais; ANTÔ­
NIO LIMA QUADROS - Aspectos geográficos do 
município de Boa Nova - Baía; LEÔNCIO SILVA 
- Município de Bom Jardim - Rio de Ja­
neiro; TRANQUIL!NO JOAQUIM DOS SANTOS -
Monografia do município de Bom Sucesso -
Baía· EDUARDO AUGUSTO VIEIRA - Monografia 
ào ~unicípio de Bom Sucesso - Baía; CRis­
TÓVÃo GOMES DE MELO - Monografia do muni­
cípio de BUI"ití dos Lopes - Piauí; AGNELO DA 
CRuz PRATES - Monografia corográfica do mu­
nicípio de Ca1obí - São Paulo; JoÃo ALVES DE 
RESENDE - Monografia dos aspectos geográficos 
do município de Canhoba - Sergipe; JoÃo 
CLAREMON F.ARIAS - Aspectos gerais ·do muni­
cípio de Caravelas - Baía; ARMINDO FERREIRA 
DA SILVA - Noticias sllbre a flora do municí­
pio de Condeúba - Baía; ANOR INÁCIO DE AL­
MEIDA - Monogafia geográfica do município 
·de DelfinópoZis - Minas Gerais; GERALDO LARA 
- Estudo da geografia do município de Divi­
nópolís - Minas Gerais; ILDEII'ONSO A. SILVA 
- As divisas do município de Dores de Campos 
- Minas Gerais; EusTÁQUIO BLESA SERRANO -
Monografia do município de Encruzilhada -
Baía; OSCAR DA. SILVA REIS - Estudo geral da 
sede do município de Entre Rios - Baia; FLORO 
-GoMES DE SA - Monografia do município de 
Floresta - Pernambuco; SERASTIÃo GouLART 
DE. SousA - MonografÍa do rebanho bovino do 
município de Formiga -, Minas Gerais; MA­
NUEL ABRAÃO FILHO - Município de Gimirim 
- comarca de Machado - MinS:s Gerais; Au­
TON ARAGÃO -Estudos para a formCfção de u'a 
monografia do município de Independência -
Ceará;. ANTÔNIO IsAÍAS COELHO - Município 
de ltabaianinha- Sergipe; GERALDO CAMPOS Mo-. 
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REIRA- Monografia sôbre o rio São João - Mi­
nas Gerais; AMÉRICA MARQUES DE FREITAS - As 
vias de comunicações do município de Jabotica­
tubas - Minas Gerais; TEMÍSTOCLES EMÍLio 
DE CARVALHO - Dados Históricós do município 
de Lagarto - Sergipe; GusTAvo ADOLFo - Mo­
nografia do municipio de Luz - Minas Gerais· 
ANA LINA DE JESÚS ARAÚJO - Monografia dÓ 
município de Mesquita - Minas Gerais; R-AI­
MUNDO NONA:rO CARNEIRO - Monografia de as­
pectos da geografia municipal - Piauí· JoM> 
ALVES - Monografia municipal do mu~icípio 
de Miranda -·Mato Grosso; VÁLTER PIRES RE­
BOUÇAS.- Monografia do município de Mutuípe 
- Bata; ZILDA DE OLIVEIRA - Monografia de 
Nepomuceno - Minas Gerais; JosÉ MARIA LE­
Mos - Monografias (Nova Resende) - Minas 
Gerais; FRUTUOSO JOSÉ DA SILVA - Monografia 
do município de Pôrto Seguro - Piauí; ALÍPIA 
ALVES - Monografia do município de Poté -
Mina~ <J:erais; VWJENTlNA MATOS - Monografia 
do dtstrtto de Valao - Minas Gerais; GENÉSIO 
FLORENTINO LIMA -,-Monografia de Prince8a 
Isabel"'- Paraíba; JoAQUIM GuiMARÃES JúNIOR 
-Monografia do município de Riacho de San­
tana -Baía; !RENE MENEsEs LINS - Monogra­
fia referente à parte industrial do município 
de Ribeirão -- Pernambuco; GUIMMIJ BATISTA 
RIBAS - Monografia referente. à potamologia 
do munici'llio de Ribeirão - Pernambuco· 
l'?AURA DE FIGUEIREDo COSTA - Traços monográ: 
ftcos sóbre o município de Ribeirão - Per• 
nambuco; OTACÍLIO VIEIRA DE MELO - Coro­
grafia do município de Gonzaga - Sergipe; 
ANTÔNIO TEODORO DE ANDRADE - MunicípiO de 
Santa Inez - Baia; DOMINGOS RODRIGUES LIMA 
DE ORNELAS - Município de Santa Luzia _;. 
Minas Gerais; LUIZ PRISCO DE BRAGA - Muni­
cípio de São Domingos do Prata - Minas Ge­
rais; HELENA RmEIRO SANTOS - Monografia do 
Povoado Salinas - Piauí; MAURÍCÍo ETTINGER 
- Município de São Paulo - Sergipe; JoÃo 
JosÉ CAXITO - Descrição do ribeirão Confins 
no distrito da vila de. Arinos, em o municípiÓ 
de São Romão - Minas Gerais· JosÉ PEREIRA 

Distrito da cidade de São RÓmão - Minas 
Gerais; JoSÉ PEREIRA LEITE - Distrito do Ca­
pão Redondo, município de São Romão - Mi­
nas Gerais; MARIA DA· GLÓRIA VENCESLAU - As­
pecto geral da cidade de Sapucaí Mirim - Mi­
nas Gerais; ADOLII'INA VIEI1!A DA SILVA MARCON­
DES - A questão de limites municipais no con­
junto interestadual de Sapucaí Mirim - Mi­
nas Gerais; JoÃo BATISTA TEIXEIRA - Limites 
de Jaboticatubas com Caeté - Minas Gerais; 
VITRÚVIO MARCONDES PEREIRA - Reserva flores­
tal e seu valor econômico de Sapucaí Mirim 
- Minas Gerais; HELVÉCIO DE ANDRADE E SILvA 
- Estrutura, relêvo· e sub-solo do município 
de Sapucaí Mirim - Minas Gerais; MARIA JosÉ 
RIBEIRO E SILVA - Produção do município de 
Sapucaí Mirim - Minas Gerais; M MANUEL P. 
PoNCIANO - Excerptos para u'a monografia de 
Sumidouro - Rio de Janeiro; JosÉ DE SousA 
OLIVEmA - Monografia do município de Uauá. 

Instruções para 
o concurso de 

1942 

Animado, pois, pelo 
espírito de compre­
ensão demonstrado 
por grande número 

de estudiosos e geógrafos do interior do 
pais, que concorreram e apoiaram êsse 
seu tão magno empreendimento, o 
Conselho Nacional de Geografia já 
lançou as bases do "Concurso de 1943)'. 
Essas bases são: 

l.a) A monografia ou estudo po­
derá tratar de qualquer assunto da geo­
grafia municipal. Poderá ser um as­
sunto geral, compreendendo o territó­
rio do município, no seu todo, como, 
por exemplo, os limites do município, 
relêvo do município, a vegetação do 
,município, os rios do municipio, as 
lagoas do município, as estradas do 
município, as culturas agrícolas do 
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município, as fábricas do mumc1p1o, 
etc., etc., etc.. Poderá também ser es­
tudo que abranja apenas determinada 
região do município, como, por exem­
plo, uma questão de limites com muni­
cípio fronteiriço, a zona montanhosa 
ou plana do município, a ocorrência de 
florestas ou de campos no município, 
o estudo de um distrito, a cultura de 
determinado produto, café, algodão, 
arroz, . milho, feijão, mandioca, cana 
de açúcar ou qualquer outro), o estudo 
dum vale, o desenvolvimento e carac­
terística de uma estrada no município, 
etc., etc., etc.. Poderá, ainda, tratar. 
de determinado acidente geográfico 
como, por exemplo, o estudo de um 
pico, de uma cachoeira, da cidade, de 
uma vila ou de um povoado, de uma la­
goa, de um rio, de um estabelecimento 
rural importante, etc., etc., etc .. 

Entretanto, as monografias que és­
tudarem qu'estões do relêvo do muni­
cípio terão preferência no julgamento 
final do concurso, sobretudo se obser­
varem as normas baixadas pela Secre­
taria do Conselho para o estudo geo­
gráfico das questões orográficas. 

2.~) ·A monografia ou estudo de­
verá ter cunho geográfico, ocupando-se 
exClusivamente da documentação, da 
descrição ou das considerações de or­
dem geográfica sôbre o assunto territo­
:i-ial escolhido. 

Não deverão ser incluídas conside­
rações históricas, filosóficas, referên­
cias pessoais ou de outra ordem, que 
não dêem sentido geográfico à expla­
nação do assunto da monografia, a qual 
deverá tratar, diretamente, sem rodeios, 
do tema escolhido. 

s.a) A monografia, sempre que 
possível,. será acompanhada de ilustra­
ções, fotográfias, mapas ou desenhos. 

4.~) O autor apresentará três 
exemplares da monografia, que se des­
tinam: um para ficar no Diretório 
Municipal de. Geografia, outro no Di­
retório Regional de Geografia na ca­
pital do Estado, o terce~ro na Secr~!_aria 
do Conselho Nacional de Geografia no 
Rio de Janeiro. 

5.~) A monografia deverá, de pre­
ferência; ser dactilografada. 

·s.~> O autor deverá mencionar 
os cursos e títulos que possue, os tra­
balhos que elaborou, publicados ou não, 
os cargos e comissões que desempenbou, 
e prestar demais informações referentes 
à s~a per,!lonalidade. · ·· 

O concurso das monografias obe­
decerá às· seguintes normas: 

l,O) Os 'Diretórios Municipais de 
Geografia, eni todo o pais, receberão 
monografias até o dia 30 de Setembro 
de 1943, e cada um deles as encami-

nhará ao Diretório Regional respectivo 
na capital do Estado, até o dia 30 de 
Outubro de 1943, com um julgamento 
sôbre as mesmas monografias, que 
constitu'irá o 1.0 escrutínio do concurso, 
no qual será examinado com rigoroso 
cuidado se os· dados apresentados são 
verdadeiros. 

2.0 ) Os Diretórios Regionais de 
Geografia, por sua vez estão obrigados 
a enviar as monografias recebidas dos 
municípios para o Diretório Central do 
Conselho, no Rio de Janeiro; até o dia 
28 de Fevereiro de 1944, acompanhadas 
de um julgamento de conjunto, que 
constituirá o 2.0 escrutínio do .c.on­
curso. 

3.ó) O Diretório Central do Con"" 
selho, no Rio de Janeiro, fará até o d,ià 
30 de Maio de 1944, o julgamento final 
e definitivo de tôdas as monografias 
apresentadas em todo . o pais, dando; 
em 3.o e último escrutínio, o resultado 
geral do concurso, do qual, logo a se..: 
guir, serão feitas as devidas comunica­
ções e distribuídos os prêmios reSPec­
tivos. 
. 4.0) As monografias referentes 
ao Distrito Federal, onde não há Di.; 
retório Municipal, excepcionalmente~ 
serão entregues até o dia 28 de Feve­
reiro de 1944, diretamente ao Diretó-" 
rio Central que as julgará no escrutí­
nio final. Anàloga_mente, as monogra­
fias referentes ao município da capital 
do Estado serão entregues até o dia 
30 de Outubro de 1943 ao Diretório 
Regional, para julgamento conjunto 
com as demais monografias apresenta­
das no Estado. 

5.o) Serão conferidos, em 1943, 
383 prêmios aos autores das monogra­
fias ·classificadas·nos primeiros lugares, 
de acôrdo com a seguinte tabela: um 
1.o prêmio de Cr$2 000,00, dois 2.0 prê.: 
mios de Cr$ 1 000,00, dez 3.0 prêmios 
de Cr$ 500,00, vinte 4.0 prêmios de Cr$ 
200,00 cinqüenta 5.0 prêniios de Cr$ 
100,00, cem 6.0 prêmios de recebimento 
de tôdas as publicações editadas pelo 
Conselho durante 1943, duzentos 7.0 

prêmios de recebimento dos números da 
Revista Brasileira de Geografia referen­
tes a 1943. · · 

6.0 ) Ao Conselho é reservado o 
direito não só de publicar, mas · tam­
bém de apresentar as melhores mono-· 
grafias recebidas, a juízo do Diretório 
Central, ao XI Congresso Brasileiro de: 
Qeografia, a realizar-se de 7 a 16 de Se­
tembro de 1946, sob o patro~inio do 
mesmo Conselho. 

o Diretório Municipal de Geogra-. 
fia prestará aos interessados, na Pre­
feitura o~ . esclarecímentos que forem 
necessários" . 
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Como o anterior, o concurso dêste 
ano, realizar-se-á pela atuação con­
junta dos órgãos do Conselho que são: 
o Diretório Central, no Rio de Janeiro; 
os Diretórios Regionais, nas sedes das 

·Unidades Federadas; e finalmente, os 
Diretórios Municipais, nas sedes dos 
Municípios. tsses Diretórios terão a 
seu cargo não só promover a obtenção 
do maior número de monografias, mas 
também e principalmente, fazer a se­
leção das monografias apresentadas. 
Nesse sentido, é importantíssima a atu­
ação do Diretório Municipal de Geogra­
fia, porque, versando as monografias 
ou estudos sôbre a geografia do muni­
cípio, o Diretório Municipal, melhor 
que qualquer outro, poderá dizer da ve­
racidade dos dados e informações cons­
tantes das monografias apresentadas. 

E:', ·portanto, indispensável saber 
o que o Conselho espera dos Diretórios 
Municipais de Geografia, para que o 
concurso de monografias de 1943 ve­
nha a ter o êxito desejado: é o que 
objetivam as presentes instruções. 

Aos Diretórios Municipais, portan­
to, está reservada importante tarefa, 
dependendo· em gr~nde parte da sua 
atuação, o êxito do concurso. 

Normas a serem 
seguidas p e I o s 
D i r e t ó r i o ·s 

Municipais 

o embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO 
SoARES, . presidente 
do I.B.G.E., em 
instruções baixadas 

ao:;; órgãos geográficos municipais defi­
niu as atribu'icões dos mesmos, estabe­
lecendo as seguintes normas de conduta 
que deverão ser seguidas: 

1) o Diretório Municipal deverá 
receber do Diretório. Regional de Geo­
grafia da capital do Estado, cinco 
exemplares do edital do concurso, até 
o dia 30 de Maio de 1943. Será bom ha­
ver uma reünião do Diretório Munici­
pal para examinar o material recebido. 
Cumpre ao Diretório Municipal: a) 
acusar o recebimento dos editais; b) 
afixar o edital na Prefeitura, nas es­
colas, nos centros de cultura do muni­
cípio; c) providenciar a tiragem de 
novas cópias do edital, no caso dos cin­
co exemplares enviados serem insufi­
cientes. 

2) o prefeito e presidente do Di­
retório Municipal fará ainda a possível 
propaganda· do concurso pela imprensa, 
pelo rádio e por outros meios, procuran­
do interessar no concurso os professo­
res os elementos de projeção e de cul­
tura, os conhecedores. do município, e 
quantos se interessem por assuntos geo­
gráficos. 

3) o Diretório Municipal receberá 
as monografias até o dia 30 de Setem­
bro de 1943 exigindo de cada uma de­
las três exemplares. No dia 1.0 de Ou­
tubro de 1943, telegrafará ao Diretório 
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Regional, na capital do Estado, comuni­
cando o número total das monografias 
recebidas. 

4) Durante o mês de Outubro de 
1943, o Diretório Municipal reünir-se-á 
para examinar as monografias apresen­
tadas e fazer o julgamento delas. Nesse 
exame será considerada com rigor a ve­
racidade da monografia, isto é, se os 
dados, informações e ilustrações são 
reais, se se referem de fato ao acidente 
estudado na monografia. Depois de 
apreciar cada uma, o~Diretório Muni­
cipal fará a classificação das monogra­
fias, como resultado do seu julgamento. 

:-- 5) Até aó dia 30 de Outúbro de 
1943, o Diretório Municipal remeterá ao 
Diretório Regional, na,. capital do Estado, 
tôdas as monografias recebidas (1.0 e 
2.0 exemplares), acompanhadas da clas­
sificação feita e dos pareceres sôbre ca­
da monografia. Dessa remessa fal'á a 
devida comunicação. · 

6} O Diretório Municipal provi­
denciará para que os 3.0 exemplares das 
monografias, que· ficaram, sejam con­
venientemen'te guardados na Prefei-
tura. · · 

Normas para o 
estudo do re­
lêvo municipal 

Dando preferêncià, 
no corrente ano, às 
rponografias que en­
cerrem estudos àcêr­

ca do relêv'o do Município, o Conselho 
Nacional de Geografia está distribuindo 
as seguintes p.ormas para o estudo de 
questões do relêvo municipal. 

1.~ - Classificação dos temas 

O relêvo do território do Município 
oferece muitos temas para serem pes­
quisados e estudados. 

·Dum modo geral, êsses temas gru­
pam-se em três categorias; 

1.0 ) • temas de modelado, em que 
se examina o território do Município, 
parcial ou totalmente, em suas caracte­
rísticas de superfície irregular, aciden­
tada (Estudo duma superfície orográ­
fica); 

2.0 ) temas de perfís, em que se 
analisa o desenvolvimento vertical du­
ma determinada linha (estrada, divisa, 
curso dágua, cumiada, etc) ao longo 
do território municipal (Estudo duma 
linha orográfica) ; 

3.o) temas de acidentes, em que 
a pesquisa se concentra num local sin­
gular do relêvo, como seja um pico, 
uma grota, uma garganta; e tantos ou­
tros (Estudo dum ponto orográfico) ;· 

Os temas da 1.a categoria (mode­
lado) merecem uma preferência espe­
cial por serem mais completos e exigi­
rem geralmente pesquisas mais labo-
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riosas. Os de 2.a e 3.a categorias (per­
fís e acidentes) servirão de subsídio 
para o estudo da superfície orográfica. 

Não se pode, com efeito, fazer o 
estudo duma superfície orográfica sem 
que previamente se tenham estudado 
as características de pontos e linhas 
orográficas. Para bem compreender-se 
o modelado, é necessário lançar-se mão 
de perfís (linhas orográficas) e para 
o traçado dêste é imprecindível que se 
tenham dados sôbre os acidentes (pon­
tos orográficos)., 

Em igualdade de condições, será 
pois dada preferência ·às monografias 
que tratem dos temas de 1.a categoria. 

2.a - Característiêas fundamentais 
da pesquisa 

No preparo dum estudo orográfico, 
qualquer que seja a sua categoria, de­
verá haver as seguintes preocupações 
fundamentais: 

1.0) da localização, de modo que 
se saiba com rigor onde está situado o 
objeto estudado, dentro do Município; 

2.0) da documentação; constante 
sobretudo de mapas, que juntamente 
oom as fotografias e desenhos, com­
pletem e fundamentem o texto do es-
tudo; ' 

3.0) da precisão, para que as in­
formações prestadas não sejam vagas, 
mas quanto possível numéricas, resul­
tantes de medições feitas no território 
ou de estimativas cuidadosas; 

4.0) da interpretação, pela qual 
se procura explicar, à luz das observa­
ções locais, as razões da ocorrência oro­
gráfica estudada (Fisiografia) e sobre­
tudo os seus efeitos no gênero de vida 
local (Geografia Humana). 

~A documentação é de grande im­
portância. 

Embora esquemáticos os mapas 
devem ser suficientes, isto é, todos os 
acidentes importantes citados no texto 
devem aparecer nos mapas. Se estes 
não pudem obedecer rigorosamente a 
uma escala dada, deverão conter indi­
cações sôbre as distâncias. 

Os desenhos e "croquis", mesmo 
um tanto toscos, deverão sempre apre­
sentar clareza, de modo a serem de fá­
cil compreensão. 

As fotografias, que são de alto va­
lor para a caracterização dos aspectos 
do território municipal, devem obede­
cer aos seguintes preceitos, para que 
delas se possa tirar o máximo aprovei­
tamento: 

a) Número: cada fotografia deve 
receber um número de ordem; 

b) Data: ano e se possível, mês, 
dia e hora em que foi tirada; 

c) Local: indicação precisa do lu­
gar donde foi tirada a fotografia; 

d) Assunto principal: qual o as­
pecto principal que se pretendeu foto­
grafar; 

e) Assuntos secundários: que ou­
tros aspectos se observam na fotogra­
fia; 

/) Direção: qual a direção (N, NE, 
E, etc.) visada pelo observador ao tirar 
a fotografia (se possível, caso disponha 
de bússola, quais as direções dos aciden-

. tes mais importantes); 
g) Referência no mapa: colocar o 

~ número da fotografia num mapa ou 
num simples"croquis", indicando o lu­
gar donde ela foi tirada. 

h) Desenho: se possível, fazer um 
desenho, por meio de decalque da fo­
tografia, de modo a salientar os seus 
aspectos essenciais e nele escrever as 
indicações necessárias: nomes de ser­
ras, montes, picos, povoados, rios, fa­
zendas, estradas, etc. 

Poderão também ser usados car­
tões postais com as indicações neces- . 
sárias e devidamente comentadas. 

3.o - Temas de modelado 

Exemplo I - Estudo do relêvo do Mu­
nicípio. 

São dadas preliminarmente, sob 
forma esquemática, lfs linhas gerais do 
modelado, procurando-se relacionar a 
distribuição dos contrafortes dominan­
tes com as bacias hidrográficas dos rios 
mais importantes existentes no Muni­
cípios. Serão comparadas as cristas de . 
serras com os divisores de águas, isto 
é, deverá ser mostrado se os divisores 
coincidem com as cristas de serras ou 
se correm em chapadas quase planas; 
e por outro lado, se os altos de serras 
constituem divisores de água, ou se 
apresentam depressões que dêem pas­
sagem aos cursos dágua. 

Se, para o adequado estudo do re­
lêvo, fôr necessário fazer referência a 
certas partes dos municípios confron­
tantes, não deverá a monografia res­
tringir-se rigorosamente ao municipio 
a que se refere e sim ultrapassar as 
divisas municipais onde for convenien­
te para o melhor esclarecimento do 
fato geográfico (o mesmo quanto aos 
mapas). 

E'· feita uma divisão do território 
municipal em regiões orográficas, co­
mo, por exemplo, região acidentada 
caracterizada por fortes densníveis (se 
(serrana, montanhosa), região ondu­
lada caracterizada por uma sucessão 
relativamente ordenada de elevações 
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mais ou menos pronunciadas, região 
plana em que as variações de relêvo 
são relativamente desprezíveis. Muitas 
vêzes tal divisão nada tem a ver com 
a divisão em bacias hidrográficas, pois 
o região montanhosa ou ondulada pode 
abranger várias vertentes, assim como 
freqüentemente os divisores de águas 
são pouco pronunciados. Deve ser apre­
sentado um mapa, embora esquemático, 
no qual sejam delimitadas aproxima­
damente, ·as regiões orográficas em 
que foi dividipo o município. 

Os dados relativos a extensões e 
elevações são numéricos, resultantes 
de medições ou de estimativas. Se pos­
sível, dar as altitudes máxima, mínima 
e média do território estudado. 

Não se dispondo de estimativas 
bem fundamentadas das altitudes ab­
solutas, é preferível dar uma idéia da 
altura dos desnivelamentos (Exemplo: 
"um pequeno morro se eleva a uns 130 
metros acima da planície"; ou "o vale 
tem, em tal lugar, uma profundidade 
de 30 a 40 metros", etc). 

QUARTO ANIVERSÁRIO DO SERVIÇO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA FISIOGRÁFICA 

O dia 15 de Março p. passado, 
assinalou o quarto aniversário da ins­
talaçao do Servico de Geografia e Es­
tatística Fisiográfica, repartição cen­
tral do Conselho Nacional de Geo­
grafia. ·· 

A data foi condignamente come­
morada pela diretoria e funcionários 
do Serviço, tendo comparecido às vá­
rias solenidades os membros dos três 
colégios que integram o I.B.G.E., 
bem como funcionários dêste. 

Almôço de 
confraternização 
no Morro da Urca 

Iniciando as fes­
tas comemorati­
vas realizou-se, à 
14 daquele mês, 

no morro da Urca, um almôço de con­
fraternização dos funcionários, presi­
dido pelo eng.o CRISTÓVÃO LEITE DE CAS­
TRO, diretor do Serviço,. ao qual com­
pareceram também,. como convidados 
de hOnra, OS Srs. TEIXEIRA DE FREITAS, 
JOSÉ CARNEIRO FII.IPE e RAFAEl. XA­
VIER, e mais ainda grande número de 
funcionários das repartições integra­
das ao sistema estatístico geográfico 
do país, havendo tomado assento à 
mesa 250 pessoas. 

A reünião decorreu num ambien­
te da mais pura espiritualidade, ten­
do, em nome do Serviço de Geografia 
e Estatística Fisiográfica, discursado 
seu diretor, engo CRISTÓVÃO LEITE DE 
CASTRO, que pôs em relêvo a cordiali­
dade reinante entre os ibgeanos, foca­
lizando, ao concluir, a esplêndida atua­
ção dos Srs. TEIXEIRA DE FREITAS e Prof. 
CARNEIRo FILIPE, referindo-se aos ines­
timáveis benefícios que ambos vêm 
prestando ao I.B.G.E., como dirigen­
tes que são das suas alas estatística 
e censitária, respectivamente. 

Missa solene No dia seguinte, dia 
15, em prosseguimen­

to ao programa comemorativo, foi ce­
lebrada solenemente, pela manhã, uma 
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missa de ação de graças, na igreja de 
São José, sendo oficiante o monsenhor 
Dr. FRANCISCO MAC-DOWELL, que, ao 
terminar a majestosa cerimônia, fêz 
uma brilhante e erudita alocução con­
gratulatória. 

Sessão solene A tarde dêsse dia, en-
cerrando o programa, 

efetuou-se na nova sede do Serviço 
no edifício Francisco Serrador, uma 
sessão solene, presidida pelo Sr. HEI­
TOR BRACET, na ausência do embaixa­
dor JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES que 
por se encontrar em São Paulo, não 
pôde comparecer. 

Aberta a sessão, presentes os diri­
gentes das três alas do . Instituto e 
mais ainda altas autoridades convi­
dadas e funcionários, o Sr. HEITOR 
BRACET, após se referir aos fins 
da reünião, deu a palavra ao eng.O 
CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, que, como 
diretor do S.G.E.F., fêz completo re­
lato das realizações levadas a efeito 
durante os quatro anos de. funciona­
mento do órgão executivo do Conselho 
Nacional de Geografia. 

Discurso do 
Sr. Teixeira 
de Freitas 

discurso: 

· Em seguida, foi dada 
a palavra ao Sr. TEI­

XEIRA DE FREITAS, que 
produziu o seguinte 

"Está o Serviço de Geografia e Es­
tatística Fisiográfica concluindo, nes­
te festivo recinto, a comemoração do 
quarto aniversário da sua criação. 

Na vida de uma institu'ição, nada 
mais que um fugaz momento. Mas é 
um momento que conteve em sí uma 
parte apreciáv,el da vida de quantos 
trabalharam nesta seara, resumindo­
lhes todos os esforços e o melhor de­
sejo, da parte de cada um e de todos, 
de contribuir para o progresso da Na­
ção Brasileira . 


